
QM
Causas de GL

G.variação F1orescimento Altura da Produção I

(dias) planta (em) (t/ha) Progenitores
FIorescimento AIlura da Produção

(dias) planta (em) (t/ha)
'lhItamentos 31 29,67·· 557,86·· 7,43··
Gen6tipos 1:1 26,51·· 418,36·· 4,95·· Camélia -3,25 -7,70 -1,15'R:stemunhas 3 4,12 136,96 5,63·· SRS -1,14 -2,98 ~,34Cruzam. x 'Il:st. 1 191,73·· 5.572,36·· 79,79·· SRF 0,14 3,70 0,61Erro 93 2,80 135,28 0,42 Composto ~,48 -7,70 ~,49

Estamaprol 0,25 0,08 ~,46
Média Geral 55,30 142,19 7,12 CADuro 2,18 2,30 0,11
Média (Genótipos) 54,64 132,66 7,30 Suwan 2,30 12,30 1,12
Média (lCstemunhas) 59,88 166,88 10,7
Coeficiente de \/ariação (%) 3,02 8,18 8,4 DP (Gi -G) 0,56 3,88 0,22

••Significativoa 1% de probabilidade.
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PROGRAMA DE HÍBRIDOS

AVALIAÇÃO DE HíBRIDOS
INfERPOPULACIONAIS DE MILHO

Nos últimos anos, aumentou o interesse por novos ma-
teriais de milho e suas características, para utilização em pro-
gramas de produção de híbridos. Através do programa 1I-
CA/BlD/PROCISUR, foram introduzidas pelo CNPMS algu-
mas populações de grãos flint, para a formação de um com-
posto de milho a ser utilizado por seis países: Brasil. Para- .
guai, Uruguai, BoUvia, Chile e Argentina.

Assim, no ano agrícola 1989/90, foi efetuado um estu-
do com o objetivo de se estimar os efeitos das capacidades
geral (CGC) e especffica de combinação (CEC), dos cruza-
mentos entre sete populações de milho (Zea maysL) íntro-
duzidas de seis países da América Latina. A avaliação foi fei-
ta em Sete Lagoas, MG, num Latossolo, utilizando-se um
delineamento em blocos casuaIizados, com 32 tratamentos
e duas repetições. Os tratamentos compreenderam sete po-
pulações de grãos flint (Camélia, Composto Resistente à Se-
ca-CRS, Seleção Resistente à Ferrugem-SRF, Composto 1,
Estamaprol, Composto Amarelo Duro-CAD e Suwan), 21
híbridos ínterpopulacíonaís e quatro testemunhas. Foram to-
mados dados para os seguintes caracteres: dias para floresci-
mento masculino (DFM), altura de planta (AP) e produção
de espigas (PE). A análse da variância mostrou diferença
significativa (P<O,ffi) entre os genótip~ para as três caracte-
rístícas estudadas (Iàbela 218). A tabela ·dialélica de variân-
cia mostrou também alta significãncia para CGC e CEC pa-
ra os três caracteres (Iàbela 219). A CGC foi mas importan-
te (efeitos aditivos) para DFM e PE do que para a caracte-
rístíca AP (Iàbela 220). Com relação à CGC, as populações

TABELA 218. Quadrados médios, média geral e dos tratamentos e c0-
eficiente de variação, obtidos da anáme de variAncia,pa-
ra as três caractedstias estudadas. CNPMS, Sete lago-
as, MG, 1989/90.

Suwan e SRF apresentaram os maiores valores para as ca-
racterísticas PE e AF (1àbela 220). As melhores combina-
ções expressas em relação à CEC foram entre os cruzamen-
tos Camélia x Composto 1, Suwan x SRF e Suwan x Com-
posto 1, para PE (Iàbela 221). Os resultados mostraram pos-
sibilidade da utilização de algumas dessas populações no pro-
grama de melhoramento. - EIto Eugenio Gomes e Gama,
Paulo Evsristo de Oliveira Guimarães, Ricardo Magnavaca.
Sidncy NCllO Parenton~ Cleso Antônio Pstto Pacheco.

TABELA 219. Quadrados m~ das capacidades combinatórial refe-
rentes às características Oorescimento, altura da planla
e produção de espigas.CNPMS,Sete Lagoas,MG, 19891'90.

QM
Causas de OL FIorescimento Altura da ProduçAovariação

(dias) planta (em) (t/ha)

CGC 6 33,44" 446,45·· 783··, ..
CEe 21 3,65·· 141,78· 0,95
Erro 31 1,40 67,64 0,21

Média dos Floresci- Valor Altura da Valor Prociução \/alor
quadrados mento percentual planta percentual (I/hll) percentual
dos efeitos (dias) (em)

.J.Oi2 3,56 (49.38) 42,09 (22,89) 0,85 (47,22)
6

...181 2,25 (31,21) 74.14 (40,32) 0,74 (41,11)
21i<j

·Significativoa 5% de probabilidade.
••Significativoa 1% de probabilidade.

TABELA 220. Estimativas dos efeitos da capacidade geral de combi-
nação (O.) para Oorescimento masculino, al1ura da plan-
ta e produção de espigas. CNPMS, Sete Lagoas,MG,
1989190.
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TABELA 221. Estimativas dos efeitos da capacidade especifica de com-

AVAUAÇÃODEbínações (Sij), e valores médios das populações progeníto-

ras (diagonal) e dos cruzamentos (abaixo da diagonal), HíBRIDOS TOPCROSSES
para as três características estudadas. CNPMS, Sete La- DE MILHO
goas,MG, 1989/90.

O USO de híbridos simples como testadores pode ser
uma maneira rápida de se identificarem hfbridos triplos e

Camé CRS SRF
Com- Esta- . duplos para produção comercial Assim, a obtenção de infor-

Progenitores CA Suwan mações a respeito do comportamento de híbridos simpleslia posto ma-
l prol de alta produção, em cruzamento com populações de milho,

é importante para o melhorista no planejamento futuro de
seu programa de obtenção de híbridos.

F1 48,0 1.11 0,33 0,44 0,72 -1.22 -1,83
Camélia AP 130,0 -8,00 10,30 4,24 3,96 -13,26 -10,76 Em 1987, foram selecionados 15 hfbridos simples de

Prod 5,35 0,14 -1,03 1.43 .(l,21 .(l,03 .(l,02
alta produção e foram cruzados com cinco populações me-

F 51.0 51.0 0,72 .(l,67 0,11 0,67 -1.94 lhoradas do programa do CNPMS. No ano agrícola 1988/89,
CRS AP 120,0 125,0 15,62 4,51 5,76 1.01 7,01 usando um dialelo parcial 15 x 15 e os parentais, 95 mate-

Prod 5,94 5,89 0,83 .(l,51 0,59 0,48 .(l,07 riais foram testados em três locais: Sete Lagoas,MG, Goiânia,

F 51,5 54,0 55,5 .(l,34 0,83 0,39 -3,22
GO e Londrina,PR O experimento foi avaliado usando-se

SRF AP 145,0 155,0 135,0 -4,65 -11.43 20,35 2,83 um látice 10 x 10 com duas repetições. A parcela útil foi for-
Prod 6,73 8,40 8,68 .(l,65 .(l,77 .(l,09 1,39 mada por duas fileiras de 5,Om e o espaçamento foi de 1,0

x 0,2Om. A análise estatística do ensaio foi feita usando-se o
F 51,0 51.0 53,0 54,5 -1,56 -2,50 2,89

modelo de Oliveira et al, (1987). Encontrou-se diferença sig-
Composto VAP 127,5 131.5 130,0 117,5 11,46 1,74 -5,76

Prod 6,08 5,96 6,77 5,59 0,11 0,40 1,68 nificativa para locais, tratamentos, heterose, heterose média,
heterose em cruzamentos e tratamentos x locais (Iàbela

F 52,0 53,5 55,8 51.5 55,5 0,78 -2,33 222). Na 1àbela 223, observa-se que a heterose média foi
Estamaprol AP 135,0 130,0 120,0 141.5 135,0 13,96 6,46

de 643 kg/ha (8,40%) para os topcrosses. O maior efeitoProd 5,47 7,09 6,68 6,46 6,15 0,82 .(l,09
"per se" foi do híbrido simples HS3 (628) e a menor foi o

F 51,0 56,0 57,0 53,5 57,8 60,0 0,02 HS1 (-1106). O maior efeito heter6tico foi do HS15 (684) e
CADuro AP 120,0 140,0 165,0 135,0 155,0 125,0 11,74 o menor foi do HS11 (-810). O maior efeito "per se" de popu-

Prod 6,22 7,54 7,93 7,31 7,76 5,99 1,46
lação foi para a CMS 06 (981) e a menor para CMS 05

F 51,5 51.5 53,5 59,0 54,5 59,0 62,5 (-911). A população CMS 05 apresentou o maior efeito de
Suwan AP 131.5 155,0 157,5 137,5 157,5 165,0 157,5 heterose (471), enquanto a CMS 12 apresentou o menor

Prod 7,84 8,60 1l,01 10,20 8,46 10,6 8,55 (-451). O topcross CMS 06 x HS 6 apresentou o maior efei-
to da heterose específica (797). Foi observada a possibilida-

DFM AP PE de de se selecionar híbridos simples específicos, que poderão

DP (Sij-S~ 1,58 10,97 0,61 ser usados com determinada população para a produção de

DP (Sij - SJ 1,48 10,25 0,57
híbridos ou mesmo, no melhoramento da população. - Elto
Eugenio Gomes e Gama, Ricardo Magnavaca, Sidney Net-
to Parentoni, Cleso Antônio Patto Pacheco, Paulo Evaristo

lF = Dias para florescímento; AP = Altura da planta; PROD = Produção de Oliveira Guimarães, Antônio Carlos de Oliveira.
de Clpigas.


